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SENADO FEDERAL 

PROJETO DE LEI Nº       , DE 2020 

Inscreve o nome de Pedro Américo de Figueiredo 

e Melo no Livro dos Heróis e Heroínas da Pátria. 

O CONGRESSO NACIONAL decreta: 

Art. 1º Fica inscrito o nome de Pedro Américo de Figueiredo e 

Melo no Livro dos Heróis e Heroínas da Pátria, depositado no Panteão da 
Pátria e da Liberdade Tancredo Neves, em Brasília.  

Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

JUSTIFICAÇÃO 

No dia 29 de abril de 1843, na cidade de Areia, localizada no 
agreste paraibano, veio ao mundo Pedro Américo de Figueiredo e Melo. 

Filho de uma família modesta, mas que cultivava a literatura e as artes, 
Pedro Américo sobressaiu-se ainda menino como desenhista. Nessa 

condição foi convidado a integrar, com não mais que nove anos, a 
expedição científica do naturalista Louis Brunet, que percorreu grande 

parte do Nordeste durante vinte meses.  

Confirmando sua condição de menino prodígio, Pedro é 
admitido pela Academia Imperial de Belas Artes em 1854, indo então para 

o Rio de Janeiro. Antes de nela ingressar, contudo, segue os cursos do 
ensino fundamental no Colégio Pedro II, com excelentes resultados, como 

ocorrerá logo depois na Academia Imperial. 

Amparado por uma pensão do próprio Imperador, Pedro 

Américo viaja em 1859 para a França, matriculando-se na Escola Nacional 
Superior de Belas Artes, onde será aluno, entre outros mestres, do grande 

pintor neoclássico Dominique Ingres. Demonstrando a amplitude de seus 
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interesses intelectuais, frequenta cursos de ciências, literatura e filosofia na 
capital francesa, bacharelando-se, na Sorbonne, em Ciências Sociais. Em 
sua segunda viagem à Europa, defende, em 1869, a tese de doutoramento A 

ciência e os sistemas: questões de história e de filosofia natural, onde 
aborda a evolução histórica das artes, da filosofia e da ciência, buscando 

alcançar uma universalidade renascentista do saber. A obra teve boa 
acolhida no meio intelectual do Velho Mundo, tendo mais de uma edição 

em livro. 

Ao voltar ao Brasil pela primeira vez, em 1864, Pedro 

Américo assume não apenas a cátedra de desenho na Academia Imperial de 
Belas Artes, como sua maior e verdadeira vocação. Passa a dedicar-se, 

sobretudo, à pintura histórica, então considerada como a modalidade mais 
difícil e exigente, nela realizando alguns quadros que se tornarão 

verdadeiros ícones da nacionalidade. Destaca-se, nesse sentido, A batalha 
do Avaí, de 1877, em que apresenta, em impressionante painel épico, 
relevante episódio da Guerra do Paraguai. Um ano depois, cria 

Independência ou morte!, também conhecida como O grito do Ipiranga, 
em que eterniza o momento idealizado do nascimento da Nação 

independente. Na obra A fala do Trono, retrata, em tom menos heroico mas 
todavia imponente, seu amigo e protetor Dom Pedro II. 

Em uma segunda fase de sua pintura, o já célebre paraibano 
vai dedicar-se principalmente a temas bíblicos, literários e alegóricos. 

Podem ser destacados, na nova tendência, quadros como David e Abigail, 
com sua desconcertante sensualidade, e Visão de Hamlet. Uma exceção, 

tanto à fase final quanto à pintura histórica anterior, é a obra Tiradentes 
esquartejado, de 1893, onde predomina um duro realismo. 

Para o conjunto de suas obras, Pedro Américo desenvolve uma 
versão pessoal do estilo acadêmico eclético, em que, sobre a base 

neoclássica da composição rigorosa, do desenho nítido e da anatomia exata, 
introduz detalhes realistas e uma atmosfera de idealismo romântico. A isso 
vem juntar-se, nas obras de pintura histórica, o apelo ético e cívico, 

condizente com sua visão da importância das artes para a plena formação 
da nacionalidade. 

Já implantada a República, Pedro Américo é eleito deputado 
pelo Estado de Pernambuco, empenhando-se em defender, no parlamento, a 

criação de museus e universidades públicas. Enfatiza, em especial, a 
importância da educação para se alcançar uma verdadeira democracia no 

País. 
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Mesmo consagrado no Brasil e em diversos países europeus, 
Pedro Américo passará por dificuldades financeiras nos últimos anos de 
vida, a que se vêm somar seus problemas de saúde. Falece em Florença em 

1905, com 62 anos de idade, tendo o seu corpo sido trasladado, primeiro, 
para a Capital do País, depois para a Paraíba, onde lhe é erigido um 

mausoléu pelo Instituto Histórico e Geográfico do Brasil. 

Mesmo com as críticas que lhe serão feitas pelos modernistas, 

o que ocorrerá, aliás com todos os artistas acadêmicos, não é possível negar 
a alta relevância de nosso homenageado ao protagonizar, ao lado de Victor 

Meirelles e mais alguns pintores, toda uma importante tendência das artes 
brasileiras, fundamental para a formação e a afirmação da cultura nacional 

no Segundo Império e nos primórdios republicanos. Ademais, sua ampla 
atuação intelectual, que conta ainda com a publicação de poemas, ensaios e 

romances, foi também marcante em sua época. 

Por esse conjunto de razões, mas sobretudo pela altura 
alcançada por sua arte, que contribuiu para delinear e fixar alguns dos 

símbolos mais profundos de nossa nacionalidade, peço o apoio dos nobres 
parlamentares para que o nome de Pedro Américo seja inscrito no Livro 

dos Heróis e Heroínas da Pátria. 

Sala das Sessões, 

Senador VENEZIANO VITAL DO RÊGO 
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